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O PRIMADO DO AMOR NA AMORIS LAETITIA: 
APROXIMAÇÕES À TEOLOGIA DE DUNS SCOTUS *

The primacy of love in Amoris Laetitia: Approximations to Duns Scotus’ Theology

Juliano Ribeiro Almeida **

RESUMO: Este artigo analisa particularmente a exortação apostólica pós-sinodal 
Amoris Laetitia, situando-a na mesma linha que outros textos promulgados pelo 
Papa Francisco, que priorizam a caridade em relação à verdade. Tal preferência 

Escola Franciscana, especialmente na pessoa de João Duns Scotus, considerado 
um pensador à altura de Tomás de Aquino. O pensamento escotista, devido às 
suas importantes diferenças, representa uma alternativa em relação ao tomista. 
Em Amoris Laetitia, o Papa Francisco apresenta continuidade doutrinal com o 
magistério papal anterior, mas inova ao ressaltar mais o amor conjugal do que os 
aspectos canônicos do sacramento do matrimônio, o que abre espaço para novas 
práticas de pastoral familiar.

PALAVRAS-CHAVE: Amoris Laetitia. Papa Francisco. Duns Scotus. Amor conjugal. 

ABSTRACT: This paper analyses the post-synodal apostolic exhortation Amoris 
Laetitia, in the same line with other texts promulgated by Pope Francis, that pri-
oritize charity over truth. Such a preference brings this papal magisterium closer 
to the philosophical and theological tradition called the Franciscan School, espe-

* O artigo contém uma seção da tese doutoral de Juliano Ribeiro Almeida intitulada, Univo-
cidade e diferença: a contribuição de Duns Scotus para uma Teologia Decolonial, defendida e 

orientada pelo Prof. Dr. Sinivaldo Silva Tavares com o apoio da FAPEMIG. A tese está dis-
ponível em: <
-a-contribuicao-de-duns-scotus-para-uma-teologia-decolonial-11022021-155835>.
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Introdução

O  Amoris Laetitia, 

-

-

pela tradição, porém sem fazer desse ideal um instrumento de tortura a 

Amoris 
Laetitia e 

Amoris Laetitia
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Neste artigo
Amoris Laetitia

dessa corrente de teologia e espiritualidade é João Duns Scotus, nascido 

Ordem dos Frades Menores e tornou-se mestre de teologia, tendo lecionado 
-

ofuscada pela do Doutor Angélico, por esta ter se tornado praticamente 

Amoris 
Laetitia

tal posicionamento desemboca no conceito de liberdade acima do de 

do amor sobre a verdade oferece nas obras de Duns Scotus e do Papa 

tenha algo a dizer diante dos imenso

1 Os dois Franciscos: o santo e o papa

Laudato Si’

-

tipicamente franciscana adotada pelo papa é a alegria, conceito presente 
no próprio título de Amoris Laetitia

Em latim, as palavras gaudium e laetitia
gaudium
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da alma, e laetitia , 
laetitia vem de latitia

vida e da fé o faziam sorrir e dançar, convidando as irmãs criaturas a 

a possibilidade de serem ambos desprezados à porta do convento e não 
acolhidos depois de uma viagem, estando famintos e no frio da noite: 

-

lidar com a agressividade de seus opositores, inclusive entre o episcopa-

grande motivação para a alegria franciscana, e o cerne de sua reforma da 

-

processão do amor” (S.Th. 

propriamente como um espírito” (S.Th. 

De Trinitate

S.Th.
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de Deus, reproduz, de certa forma, a vida interna do Deus Trino

por sua vez, tendo à frente os escotistas, costuma-se atribuir o rótulo de 
voluntaristas , devido principalmente à posição de Duns Scotus sobre o 

amor  

por sua vez, mesmo apresentando-se como em continuidade com o ensino 

A ideia de 

longe de negligenciar a verdade, liberta-a da carga legalista e rubricista 

Francisco, na Amoris Laetitia repete insistentemente a palavra amor: ela 
-

ge seu sinônimo caridade, além das diversas outras palavras derivadas de 
amor

Fratelli 

De Trin.

 Deus Caritas est, Caritas in Veritate e Sacramentum Caritatis
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Amoris Laetitia  enaltecem o amor hu-

2 Amoris Laetitia: o amor antes que a doutrina

-

-

-

-
trimonial não se estimula falando, antes de mais nada, da indissolubilidade 
como uma obrigação, nem repetindo uma doutrina, mas robustecendo-o 
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-

falso” (S.Th.

é o Espírito Santo” (S.Th. 
-

a doutrina acerca do matrimônio nada tem de relativista ou voluntarista, 

per se

na caridade, ora como virtude teologal a ser pedida a Deus, ora como 
-

mos, num silogismo, o primado do amor sobre a verdade, na tradição da 

-

matrimônio apenas podem ser compreendidos e vividos numa perspectiva 

destinada à geração e educação da prole para o culto de Deus e para os 
sacramentos” (S.c.G.

uma comunhão da vida toda, é ordenada por sua índole natural ao bem 

Amoris 
Laetitia 

-



106 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 53, n. 1, p. 99-117, Jan./Abr. 2021 

-
tudo, não para contrapor um ao outro, mas para, diante do paradigma 

chamado a dar uma importante e alternativa contribuição à teologia do 
nosso tempo, com seus primados da vontade sobre o intelecto, da caridade 

3 Scotus e o primado da vontade sobre o intelecto

S.Th. 

não da vontade (Ibid.

do especulativo, e a perfeita felicidade consiste na contemplação (Ibid.
Ibid.

Ibid.

Ibid.

S.Th.

a vontade” (S.Th.

vontade” (S.c.G.

 Neste artigo, optamos pela distinção entre conceitos escotianos -
escotistas

tomasiano tomásico”, mais comum) ao nos 
tomista
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felicidade suprema é buscada por ser um bem e não por ser necessariamente 

vontade fossem dirigidos para a felicidade, o homem não agiria livremente, 

-

-

-

Ord.

  (Ord. 
 “appetitus cum ratione liber” (Ord.
 “appetitus rationalis” (Ord.
 “habere voluntatem et esse naturam intellectualem convertuntur” (Ord

 “voluntas divina est causa boni, et ideo eo ipso quod vult aliquod, ipsum est bonum” (Rep. Par
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Para ele, o termo vontade 

-

e progressivo em amar a Deus sobre todas as coisas, e ser amado por Ele, 

continuum 

Duns Scotus, como bom seguidor de Francisco de Assis, tende sempre a 

da Ordinatio

conforme à fruição”

 
-

 “Cum instatur de illis veritatibus, quae verissime videntur theologicae et non metaphysicae, ‘Deus est 
trinus’, ‘Pater generat Filium’, dico quod istae veritates sunt practicae” (Ord

 
speculativa, sed practica; nata est enim illa visio conformis esse fruitioni” (Ibid
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-

-

Eu posso me determinar pela vontade a conhecer melhor uma pessoa, e 

superioridade da vontade em relação ao intelecto, Scotus recorre à lei 

se perfeito é o mais completo, então o perfeito deve vir depois do menos 

ser mal ou impuro”

ele apreende” -

 “actus non est perfectus nisi quia coniungit cum obiecto perfecto; actus autem voluntatis coniungit 

simpliciter nobilius est in se quam ut est in cognoscente; ergo actus voluntatis coniungit obiecto 
 (Ord. 

 “actio intellectus non dicitur mala, quia non est in potestate intellectus eligere intellectionem, et 
hoc est imperfectionis, sed ex voluntatis perfectione est quod actus suus possit esse malus e impurus” 
(Rep. Par

 “non est in potestate intellectus moderare assensum suum veris, quae apprehendit” (Ord
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dep

Ibid.

caminho de discernimento espiritual em vista do maior grau possível de 

de aplicar o intelecto à descoberta de uma verdade preestabelecida, do 

a vontade, com sua racionalidade interna acionada, partindo da verdade 

-

4 O primado da liberdade sobre a necessidade

  (Lec
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-

Scotus distingue a vontade natural da vontade livre  
 

a vontade livre  

não podem não pecar
é amado necessariamente

 mesmo 

-
mente o termo contingência
contraponto de natureza, mas também e sobretudo como gratuidade: 

-
ceptível principalmente na abordagem de Scotus à pergunta Cur Deus 

 “Prima ergo libertas voluntatis erat posse non peccare; novissima erit multo maior: non posse 
peccare”
não poder pecar” (De cor. grat.

 “non voco hic contingens quodcumque non necessarium vel non sempiternum, sed cuius oppositum 
 (Ord

 “si ponitur voluntatem esse tantum in uno instante, libere vult, et non ‘libere vult’ nisi quia potest 
nolle” (Lec Textos sobre poder, conhecimento 
e contingência

 Segundo Scotus, nem mesmo a virtude teologal da caridade antecede a vontade no ato 

 “Ideo dico quod caritas non est principale 
movens nec agens in actu diligendi, sed voluntas.  Voluntas est causa prior et principais respectu 
illius actus, et caritas secunda et minus principais” (Lec. 
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homo

se encarnou por causa 

Scotus, ao se perguntar como Cristo foi predestinado a ser Filho de Deus, 

não caísse”
franciscana pela via amoris sobre a via iustitiae, 

causa de um bem feito por Adão, isto é, se ele não pecasse”
a obra prima de Deus, o Filho encarnado, não poderia ser causada por 

O Papa Francisco, seguindo a mesma ideia norteadora do pensamento 

-

matrimônio tem frente ao modo natural de acasalamento das criaturas 
-

, o 

5 O primado da caridade sobre a verdade

 “utrum ista praedestinatio praeexigat necessario lapsum naturae humanae, – quod videntur sonare 
multae auctoritates, quae sonante Filium Dei numquam fuisse incarnatum si homo non cecidisset” 

 “quod tantum opus dimisisset Deus propter bonum factum Adae, puta, si non peccasset; videtur 
valde irrationabile” (Rep. Par

hashtags
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Ordinatio, 
, ou 

ad extra Lectura 
formalmente 

formalmente 
Pois Deus é formalmente amor e caridade” -

outras virtudes apenas se manifestam no agir de Deus, a caridade é a 

Na Reportatio Parisiensis, Scotus pretende aplicar a primazia da vontade 
bom e do verdadeiro

bom
verdadeiro, porém, não é bom a não ser por 

participação”

vontade transcende, não nega, o intelecto, como a liberdade não contradiz 

caridade cai no sentimentalismo” (Id.

A própria teologia do sacramento do matrimônio prova isso: sem um 

  (Ord.
 

Deus igitur formaliter est dilectio et caritas” (Lec
 “bonum est per essentiam bonum, et absolute bonum; verum autem non est bonum, nisi partici

patione boni” (Rep. Par.
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é atribuído também à caridade, e vice-versa”

ubi caritas ibi Deus est 
 Somente uma teologia da graça 

-

é misericórdia, não se pode impor sobre o Deus sumamente livre um tal 

Conclusão

-
larmente na Amoris Laetitia

-

-

 
et gratiae, – et e converso” (Ord
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intérpretes da Amoris Laetitia, autorizados e recomendados pelo próprio 

-

-
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Siglas

Amoris Laetitia

Caritas in Veritate

Lectura, de João Duns Scotus

Ordinatio, de João Duns Scotus

  Suma contra os gentios
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-
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